
	

	

Síntese	de	conclusões	do	Grupo	Ad-Hoc	sobre	a	Sardinha	Ibérica	
29	de	Abril	de	2016	-	Santiago	de	Compostela	
	
	
A	reunião	foi	presidida	por	Enrique	Paz.	
	
	
Ponto	da	Situação	-	2016	
	
Os	 membros	 partilharam	 todas	 as	 informações	 de	 que	 dispunham	 relativamente	 às	
medidas	 de	 gestão	 implementadas	 este	 ano.	 Foram	 observados	 encerramentos	 com	
duração	 de	 vários	 meses	 em	 ambos	 os	 países.	 Para	 além	 disso,	 também	 se	
estabeleceram	medidas	de	gestão	complementares	(número	de	dias	de	mar	por	semana	
ou	 tonelagem/semana)	 de	 modo	 a	 garantir	 o	 cumprimento	 da	 limitação	máxima	 das	
capturas	de	14.000	Tn	estabelecida	em	2016.	
	
Esse	nível	é	muito	baixo	quando	comparado	com	o	histórico	desta	pescaria	e	este	bem	
como	todas	as	medidas	de	gestão	são	muito	mal	entendidos	pelos	pescadores,	devido	ao	
facto	 de	 as	 condições	 ambientais	 serem	 as	 principais	 responsáveis	 pelo	 mau	
recrutamento.	 Para	 além	 disso,	 a	 abundância	 constatada	 no	 mar	 parece	 demonstrar	
alguma	recuperação.	
	
Espera-se,	 assim,	 que	 o	 parecer	 do	 CIEM	 publicado	 em	 Julho	 virá	 confirmar	 as	
impressões	decorrentes	das	saídas	de	pesca	e	que	um	pedido	de	aumento	da	limitação	
anual	de	capturas	poderá	ser	emitido,	para	que	esse	limite	fique,	no	mínimo,	ao	mesmo	
nível	do	de	2015.	
	
Perspectivas	a	médio	prazo	
	
Tendo	 a	 actual	 regra	 de	 exploração	 que	 ser	 revista	 face	 à	 produtividade	 do	 stock,	
convém	propor	novas	alternativas,	com	vista	a	definir	um	quadro	de	gestão	para	o	ano	
de	 2017	 e	 seguintes.	 Poderiam	 realizar-se	 abordagens	 semelhantes	 às	 desenvolvidas	
com	a	anchova,	com	a	implementação	de	um	patamar	socioeconómico.	Para	além	disso,	
foi	confirmado	não	ter	sido	possível	para	o	CIEM	proceder	a	uma	avaliação	das	medidas	
de	 gestão	 implementadas	 a	 nível	 nacional.	 A	 afixação	 dessas	 medidas	 poderia	
possibilitar	a	redução	do	risco	biológico	associado	às	diferentes	regras	de	exploração.	
	
Trabalhos	científicos	
	
A	 Azti	 apresentou	 os	 contornos	 de	 um	 projecto	 científico	 que	 tem	 vindo	 a	 definir	 no	
âmbito	de	uma	convocatória	de	projecto	InterReg.	Tratar-se-ia,	nomeadamente,	para	os	
stocks	 VIIIc-IXa	 e	 VIII	 de	 melhorar	 os	 conhecimentos	 e	 desenvolver	 análises	 que	
permitissem	uma	gestão	exaustiva	das	duas	espécies.	Os	membros	consideraram	que	o	
projecto	era	uma	boa	 resposta	à	 complexa	questão	da	gestão,	 sendo,	por	esse	motivo,	
uma	 óptima	 oportunidade	 o	 CC	 Sul	 integrar	 o	 referido	 projecto.	 São	 possíveis	 duas	



	

	

abordagens:	 integrar	 o	 consórcio	 ou	 ser-se	 parceiro,	 tendo	 a	 escolha	 que	 ser	 feita	
posteriormente.	
	
Organização	futura	dos	trabalhos.	
	
Os	membros	desejaram	a	reunião	de	um	novo	GT	Ad	Hoc,	tanto	para	analisar	o	parecer	
2016	do	CIEM	como	para	debater	de	maneira	mais	pragmática	as	regras	de	exploração.	
Esta	proposta,	 que	 terá	de	 ser	 validada	pelo	Comité	Executivo,	 poderia	 autorizar	uma	
nova	reunião	pouco	após	o	dia	15	de	Julho	e	a	publicação	do	parecer	do	CIEM.		
Essa	reunião	poderá	ter	sido	precedida	de	contactos	directos	entre	membros	e	institutos	
científicos,	com	vista	à	apresentação	dos	resultados	das	campanhas	científicas.	
	


